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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo acessar a experiência da atividade mediúnica de médiuns 
intuitivos de um centro espírita kardecista da cidade de João Pessoa/PB. Foram feitas 
entrevistas com um total de 4 médiuns. Os resultados encontrados permitem concluir que a 
mediunidade assumiu um papel significativo na vida dos participantes, proporcionando sentido 
de vida, respostas aos seus questionamentos existenciais e uma nova forma de ver a si mesmos e 
ao mundo. A pesquisa possibilitou um maior entendimento acerca da mediunidade enquanto 
uma das possibilidades de manifestação da espiritualidade humana, bem como trouxe à tona as 
vivências dos fenômenos mediúnicos dos médiuns participantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Mediunidade. Psicologia. Fenomenologia. Espiritualidade. 

 
ABSTRACT 
The present study aimed to access the experience of mediunic activity intuitive mediums, of a 
Kardecist spiritual center of the city of João Pessoa / PB. Interviews with a total of four 
mediums were made. The results allow us to conclude that mediumship took on a significant 
role in the life of the research participants, providing meaning of life, answers to their 
existential questions, and a new way of seeing oneself and the world. The research enabled a 
better understanding of mediumship as one of the possibilities of manifestation of human 
spirituality, as well as brought to light the experiences of mediunic phenomena mediums 
participants. 
KEYWORDS: Mediumship. Psychology. Phenomenology. Spirituality. 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

Durante a década de 1960, depois da aceitação das ideias da psicologia 
humanista,  principalmente de Maslow e Rogers, alguns estudiosos cientistas da 
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psicologia e áreas afins começaram a questionar até onde poderia chegar o 
potencial da consciência humana. Um dos pontos de partida, que tanto intrigava 
os psicólogos, foi a psiquiatria, que dava sinais de que existiria uma variedade 
de estados de consciência surpreendentes (FARIA, 2005). 

Maslow, em 1968, declarou que considerava a psicologia humanista como 
uma transição para uma psicologia mais forte, transpessoal. Vários psicólogos 
se juntaram a Maslow nesta forma de pensar e reconheceram a importância da 
dimensão espiritual da mente humana. Isto ocorreu oficialmente com a 
publicação do artigo “Transpersonal Psychology” de Antony Sutich, nesse 
mesmo ano (FARIA, 2005). 

Sendo assim, a psicologia enquanto ciência apresenta um compromisso 
ético e social com o estudo, a compreensão e a articulação da dimensão do 
fenômeno espiritual. Faz-se necessário o reconhecimento da espiritualidade 
como componente essencial da personalidade e da saúde por parte dos 
profissionais; o esclarecimento de conceitos de religiosidade e espiritualidade; a 
inclusão da espiritualidade como recurso de saúde na formação dos 
profissionais; e treinamento específico para a área clínica (PERES et al, 2007). 

Apesar de tratar-se de duas temáticas por vezes parecidas, a 
espiritualidade e religiosidade possuem conceitos distintos. 

 
Espiritualidade deriva do latim spiritus, que significa “sopro”, em referência ao 
“sopro da vida”, envolve também o sentimento de gratidão pela vida, o 
desenvolvimento de ver o sagrado nos fatos comuns, de remeter a uma questão 
universal referente ao significado e ao propósito da vida, de ter fé, de amar, de 
perdoar, de adorar, de transcender o sofrimento e de refletir sobre o significado da 
vida. [...] Já a religião vem do latim religare, que significa religar, restabelecer a 
ligação entre Deus e os homens. Desse modo, religiosidade refere-se a 
comportamentos e crenças associadas à religião. As religiões possuem um código de 
ética que rege o comportamento e dita os valores morais. (SOMMERHALDER & 
GOLDSTEIN, 2002, p. 1307 e p. 1308) 

 
A partir das ideias expostas até então, observa-se que a Psicologia atual 

tem o desafio de transbordar os limites da clínica convencional, considerando o 
ser humano como um todo e valorizando a sua dimensão espiritual e/ou 
religiosa, uma vez que esses conceitos integram a própria formação da psique do 
homem. Viktor Frankl (1993), acerca do inconsciente espiritual, afirma que “a 
pessoa profunda, ou seja, o espiritual-existencial em sua dimensão profunda, é 
sempre inconsciente” (p. 25).  
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Em A presença ignorada de Deus, Frankl (1993) afirma que o inconsciente 
não é simplesmente instintivo, da forma como Freud o imaginava, mas também 
um inconsciente espiritual. Portanto, o homem é biopsicoespiritual, cuja  
dimensão noética (do grego nous, significando espírito) abrange todas as 
qualidades que diferenciam o homem dos outros animais, sendo então esta 
dimensão propriamente humana. 

Assim sendo, a psicologia como uma ciência comprometida com o ser 
humano em sua totalidade deve, ao incluir a dimensão espiritual em sua base de 
estudos, desenvolver a compreensão dos mais variados fenômenos dessa ordem, 
incluindo os chamados fenômenos mediúnicos. Observa-se, contudo, que tais 
fenômenos apresentam explicações diferenciadas de acordo com as perspectivas 
sócio-históricas. 

Diante do exposto, o presente estudo não se propõe a discutir a veracidade 
das vivências espirituais; a pesquisa teve como objetivo acessar a experiência da 
atividade mediúnica de médiuns intuitivos espíritas. Ao longo do trabalho, nos 
referimos às crenças religiosas desses médiuns identificados com o espiritismo e 
guiados pelos conceitos religiosos propostos pelo mesmo, sem julgar o seu valor 
objetivo. Na esfera religiosa do espiritismo entende-se que, nesse tipo de 
mediunidade, o médium possui consciência do fenômeno enquanto ele está 
ocorrendo, embora não exprima o seu próprio pensamento, podendo estar 
associado a outros tipos de manifestação mediúnica. (Kardec, 1993).  

 
MEDIUNIDADE E PSICOLOGIA 

 
O interesse pelos fenômenos mediúnicos está presente em nossa 

civilização há muito tempo. Encontra-se uma maior curiosidade nesse campo de 
estudo dos fenômenos paranormais por volta do século XVIII e XIX, na era 
vitoriana, devido ao avanço industrial e pelas conquistas da ciência, afetando os 
valores cristãos da época, uma vez que a visão científica ameaçava o status 
ontológico de ideias como a vida após a morte (NORTHCOTE, 2007). 

Segundo Almeida (2004), o termo médium é um neologismo criado por 
Allan Kardec, o codificador da doutrina espírita. Kardec explicita o seu 
significado da seguinte forma: “Médium (do latim, médium, meio, 
intermediário). Pessoa que pode servir de intermediário entre os Espíritos e os 
homens” (KARDEC, 1993, p.577).  
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A mediunidade pode ser definida como uma forma de comunicação 
paranormal considerada como proveniente de uma fonte que existiria numa 
dimensão além da realidade física conhecida, fonte esta não advinda da mente 
normal (ou consciente) do médium (KLIMO, 1998). 

Segundo Kardec (1993), um espírito, querendo se comunicar, vai se utilizar 
do órgão que for mais fácil de ser manejado em um dado médium, daí existirem 
os diversos tipos de mediunidade, dentre as quais destacam-se as mais 
importantes:  

Quadro 1 – Tipos de Mediunidade 
Tipos de 

Mediunidade 
Características 

Efeitos Físicos Produzem fenômenos materiais, como movimentos de 
corpos inertes ou ruídos. 

Sensitivos Pessoas suscetíveis a sentir a presença de espíritos por 
uma impressão vaga. 

Audientes Ouvem a voz dos Espíritos, podendo ser tanto uma voz 
interior ou exterior. 

Falantes 
(psicofônicos) 

Neles, o Espírito estaria atuando sobre os órgãos 
responsáveis pela fala; o médium geralmente se expressa 

sem ter consciência do que diz. 
Videntes Os médiuns que possuem a faculdade de ver os Espíritos. 

Curadores Revela-se através do dom de curar pelo simples toque, 
pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o uso de qualquer 

tipo de medicação. 
Escreventes 

(psicógrafos) 
São capazes de transmitir o pensamento de um espírito 
através da escrita. Seria a faculdade mais passível de se 

desenvolver pelo exercício. 
Intuitivos Recebem o pensamento dos Espíritos e os transmitem. 

 
Kardec afirma não haver modos de se identificar a mediunidade por 

nenhum sinal específico, é a própria experiência do fenômeno que pode revelar 
a existência da habilidade mediúnica. “Só existe um meio de se lhe comprovar a 
existência. É experimentar” (KARDEC, 1993 item 200, p. 285). 

Durante o final do século XIX, a mediunidade era um dos principais 
objetos de estudo dos psicólogos. Segundo Shamdasani (1994), parte dos 
pesquisadores da época tinha uma posição extremamente crítica quanto à 
mediunidade. De um lado, havia extrema aceitação, e, de outro, a maioria 
enxergava o fenômeno como se tratando de fraude. Dentre esses últimos, 
encontravam-se grandes nomes da Psicologia e da Filosofia, como Wilhelm 
Wundt, Eduard von Hartmman e Cesare Lombroso, vindo este, mais tarde, a 
aderir à causa espírita (SHAMDASANI, 1994).  
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Dentre os pioneiros da pesquisa sobre a mediunidade, estavam alguns dos 
grandes nomes da chamada psicologia moderna, como Pierre Janet, William 
James e Carl Jung. Outros autores de relevância, menos conhecidos, somavam-
se a esse coro, como Frederic Myers e Théodore Flournoy, os defensores da 
Psicologia Subliminal (ZANGARI & MARALDI, 2009). Frederic Myers, por sua vez, 
adotou outra perspectiva para o estudo da mediunidade, acreditando que ela poderia 
ser evidência de um desenvolvimento superior da personalidade, e suas 
manifestações teriam origem em um misto de fontes (inconsciente pessoal, telepatia 
e comunicação de espíritos desencarnados). (ALMEIDA & LOTUFO NETO, 2004). 

Uma perseguição ao Espiritismo, semelhante à ocorrida no Brasil durante 
o século XX se deu igualmente nos países da Europa e nos Estados Unidos, ao 
mesmo tempo, onde a mediunidade foi, por diversas vezes, reduzida à 
linguagem psiquiátrica das definições psicopatológicas. (ALMEIDA, A., ALMEIDA 

M. & LOTUFO NETO, 2005). 

Zingrone (1994) demonstra que além das brigas entre médiuns e 
cientistas, havia conflitos de gênero, raça e classe social, e um contexto de 
interesses religiosos e políticos. Os fenômenos da mediunidade foram 
associados a grupos marginalizados dentro da sociedade, como, as mulheres, os 
negros e os pobres, reproduzindo e até mesmo ampliando os preconceitos 
formulados a esses grupos. 

Como observa Zangari e Maraldi (2009), havia outro olhar na comunidade 
científica a respeito do fenômeno, na medida em que alguns pesquisadores não 
o consideravam como necessariamente patológico, embora também se pensasse 
nele como um exemplo de dissociação. 

Em uma perspectiva macro, os pesquisadores têm encontrado que a 
mediunidade sofre a estruturação do contexto histórico e social em que se 
insere, sendo impossível compreender a mediunidade excluindo seus elementos 
culturais (ZANGARI & MARALDI, 2009). 

Para Zangari (2003), o médium é, na verdade, aquele que tem a 
capacidade de assumir múltiplos papéis. Os espíritos são expressões de papéis 
sociais, mas cujo automatismo não permite aos médiuns exercer qualquer 
controle sobre eles. Os médiuns seriam ao mesmo tempo intérpretes e coautores 
de suas entidades.  
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No que tange à relação entre a mediunidade e a psicologia, a crença 
religiosa constitui uma parte importante da cultura, dos princípios e dos valores 
utilizados pelos clientes para dar forma a julgamentos e ao processamento de 
informações. A confirmação de suas crenças e inclinações perceptivas pode 
fornecer ordem e compreensão de eventos dolorosos, caóticos e imprevisíveis 
(CARONE & BARONE, 2001). 

Koenig (2001) afirma que existem quatro razões para a associação entre 
religião e saúde, podendo elas serem resumidas em: 1) as crenças religiosas 
provêm de uma visão de mundo que dá sentido às experiências, de maneira 
positiva ou negativa; 2) as crenças e práticas religiosas evocam sentimentos ou 
emoções positivas no praticante; 3) a religião fornece rituais que facilitam ou 
mesmo santificam certas transições de vida, como a adolescência, casamento e 
morte; 4) crenças religiosas dão direcionamento e estrutura para alguns tipos de 
comportamentos socialmente aceitáveis. 

Almeida (2004) chama a atenção para o cuidado que se deve ter em 
considerar precipitadamente como sinais de patologia as alterações de 
consciência apresentadas pelos médiuns, pois essa postura já redundou em 
atitudes autoritárias, preconceituosas e repressivas por parte de boa parte da 
comunidade psiquiátrica contra as religiões mediúnicas. Ao invés disso, os 
psicoterapeutas devem estar habilitados a receber clientes que levantem 
questões não só existenciais como também outras a exemplo das espirituais. 

Conhecer e investigar crenças religiosas e espirituais pode ser útil durante 
o processo psicoterápico, uma vez que é uma necessidade terapêutica e um 
dever ético respeitá-las, devendo haver empatia, assim como continência em 
relação à realidade que o cliente traz, ainda que os terapeutas não compartilhem 
das mesmas crenças religiosas (SHAFRANSKE, 1996). 

O profissional pode se deparar com questões de ordem espiritual, pois de 
acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o bem-estar espiritual é 
uma dimensão do estado de saúde, junto às dimensões corporais, psíquicas e 
sociais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1998). Trata-se de uma dimensão 
integrante ao ser humano, que deve ser levada em consideração, trazendo 
elementos que afetam o seu modo de ser, sua saúde e seu comportamento. 

Diversos estudos (MYERS, 2000; MUELLER et al. 2001; LUZ, 2007) foram 
realizados acerca do tema em questão. Myers (2000) estabelece a relação entre 
o estado de felicidade e a prática religiosa em 34 mil participantes e evidenciou 
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uma correlação positiva entre essas variáveis. Mueller et al. (2001) revisou 
estudos publicados e metanálises que examinavam a associação entre 
envolvimento religioso/espiritualidade e saúde física, mental e qualidade de 
vida. A maioria dos estudos mostrou que o envolvimento religioso e a 
espiritualidade estão associados com melhores índices de saúde, incluindo 
maior longevidade, habilidades de manejo e qualidade de vida, assim como 
menor ansiedade, depressão e suicídio. É o caso do estudo de Luz (2007) sobre 
a religiosidade vivenciada na recuperação de quatro dependentes químicos, 
realizando uma pesquisa fenomenológica, utilizando a narrativa como 
instrumento. Verificou-se o potencial benéfico da religiosidade na recuperação 
de dependentes químicos. 

Segundo Peres et al. (2007), os estados alterados de consciência talvez 
possam ser um dos caminhos para a integração da espiritualidade e da 
religiosidade à psicoterapia, visando ao atendimento das pessoas que valorizam, 
em seus sistemas de crença, essa instância subjetiva. 

O fato é que práticas religiosas/espirituais subjetivas, como preces, 
contemplações e meditações podem alterar o estado de consciência, mudando a 
percepção de um evento que desencadeie sofrimento, uma vez que ao promover 
novas percepções a respeito do mesmo fenômeno, acabam por consequência 
possibilitando o surgimento de novos estados emocionais favoráveis à 
superação de sofrimentos no âmbito psicológico (PERES et al., 2007). 

Nesse contexto, segundo Teixeira et al. (2004), o interesse da Psicologia 
pelas experiências espirituais está focalizado nas consequências de ordem 
prática dessas experiências, pois acredita que elas podem provocar uma 
influência transformadora, benéfica e positiva na psique do indivíduo, através 
de novos estados emocionais que emergem dessas práticas. 

Lans (1996) confirma ainda que a religiosidade pode ser uma fonte rica 
para encontrar propósitos de vida, assim como para formular orientações 
cognitivas para avaliações e geração de comportamentos diante de situações 
vitais ou traumáticas. 

A evocação espontânea ou voluntária de memórias traumáticas ocorre em 
estados alterados de consciência com expressiva manifestação sensorial e 
emocional. Indivíduos com traumas quando submetidos à terapia de exposição 
e reestruturação cognitiva constroem narrativas resilientes com novos 
significados e atribuições ao evento traumático (PERES et al., 2007b). 
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Com o objetivo de compreender melhor essas vivências não apenas na 
perspectiva do pesquisador, mas também na perspectiva dos médiuns, Almeida 
(2004), em sua pesquisa realizada com 20 participantes, buscou caracterizar as 
experiências mediúnicas nessa população através de instrumentos científicos, 
como o Phenomenology of Counsciousness Inventory (PCI), no qual faz uma 
descrição fenomenológica dos diversos tipos de mediunidades encontradas, 
constando a mediunidade intuitiva como uma categoria que abarcava 8 desses 
20 médiuns. 

Ainda sobre a mediunidade intuitiva, Almeida (2004) relata que sua 
caracterização é a percepção de que surgem, na mente do médium, alguns 
pensamentos, imagens e idéias não reconhecidas como próprias (não self), 
como se elas estivessem surgindo de alguma fonte estranha ao sujeito. Um de 
seus entrevistados relata ouvir uma voz interior com dicas sobre o que deve ou 
não fazer, a qual funciona como uma forma de guia para o mesmo. “Não faça 
isso, pois não vai dar certo” (OF 56, apud ALMEIDA, 2004). Partindo dessa 
caracterização fenomenológica, a pesquisa revelou a possibilidade da existência 
de um olhar não patologizante da mediunidade, algo que fosse mais próximo da 
própria dimensão humana. 

 Almeida (2004) atenta ainda para a importância da realização de 
diagnósticos diferenciais, com o objetivo de discernir entre sintomas psicóticos 
típicos e manifestações “mediúnicas” culturalmente enquadradas, destacando 
três parâmetros: 

1 - Aceitabilidade das vivências pelo subgrupo cultural do paciente e se 
ocorrem apenas em contexto religioso 

2 - Ocorrência de sofrimento significativo ou incapacitação para o 
adequado desempenho social e ocupacional 

3 - Capacidade de controle do indivíduo sobre as experiências. 

A partir disso, destaca-se a necessidade de um diagnóstico diferencial, esse 
que se torna possível apenas quando se conhece cientificamente ambos os 
fenômenos, reforçando mais uma vez, a necessidade de desenvolver estudos e 
pesquisas que abordem os chamados “fenômenos mediúnicos” e suas 
implicações para a vida daqueles que o vivenciam. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

TIPO DE PESQUISA 
 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho fenomenológico, uma vez 
que permite enxergar os eventos como eles realmente são, independentes de 
serem de cunho religioso ou não, revelando quais os significados vivenciados 
para aqueles que o experimentam, a partir dos seus protagonistas reais (FARIA, 
2005). Na mesma direção, para Amatuzzi (2001), a pesquisa fenomenológica se 
dá pela aproximação da experiência e a expressão do que nela está contida como 
significado, diante do tema que se pretende conhecer. 

A fenomenologia permite ver um objeto e descrevê-lo, ao invés de 
interpretá-lo ou explicá-lo, da maneira como ele chega à consciência.  Enquanto 
método propõe posicionar as teorias preexistentes em segundo plano, não 
significando negá-las, mas procurando ver o fenômeno tal qual ele se manifesta, 
para além de qualquer conceito preestabelecido. Assim, a fenomenologia busca 
alcançar a experiência autêntica vivenciada e o significado a ela atribuído, 
através da descrição dos fenômenos tal qual eles aparecem à consciência de 
quem os vivencia (RIBEIRO, 2006). Dessa forma, o que ocorre tem a validade e a 
importância de quem vivenciou, por mais que o pesquisador possa ter ideias 
diferentes daquilo que foi apresentado. A cada individuo é atribuída a sua 
própria valoração e importância em relação aos acontecimentos (FARIA, 2005). 

PARTICIPANTES 
 

A pesquisa foi realizada em um Centro Espírita1 da cidade de João 
Pessoa/PB. Participaram 4 médiuns do tipo intuitivo. Foi critério de inclusão na 
amostra, ser maior de idade e participar de sessões mediúnicas há no mínimo 
um ano. Foi critério de exclusão, os médiuns que se recusassem a participar da 
pesquisa e os que estiveram ausentes no momento de realização da mesma. A 
caracterização da amostra pode ser observada na Tabela 1. 

 

 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

1  Uma sociedade civil, educacional, cultural, religiosa e sem fins lucrativos, tendo como 
objetivo promover e incentivar o estudo, a difusão e a prática do Espiritismo, com base nas 
obras da Codificação de Allan Kardec e no Evangelho de Jesus, além da prática da caridade 
espiritual, moral e material, dentro dos princípios espíritas. Por fim, colocar o Espiritismo 
ao alcance e a serviço de todos (FEDERAÇÃO ESPÍRITA DA PARAÍBA, 2013) 
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Tabela 1 - Caracterização da amostra 
Par
tici
pan
tes 

Sexo Id
ad
e 

Tempo em que 
frequenta sessões 

espíritas 

Grau de instrução 

1 Feminin
o 

64 16 anos Ensino médio 
incompleto 

2 Masculi
no 

50 20 anos Ensino médio 
completo 

3 Masculi
no 

52 25 anos Pós-graduação 

4 Feminin
o 

48 20 anos Ensino superior 
incompleto 

 
 
INSTRUMENTO 

 
A narrativa foi a técnica utilizada para a pesquisa, pois segundo Benjamin 

(1994) é por meio da fala que é possível encontrar a experiência. A narrativa 
revela dimensões envolvidas nos fatos e afetos que percorrem a trajetória 
experiencial do participante da pesquisa.  

Segundo Dutra (2002), narrar alguma coisa consiste na “faculdade de 
intercambiar experiências” (p. 373). A narrativa, portanto, ao considerar essa 
dimensão do mundo vivido, sinaliza a possibilidade de nos aproximarmos do 
outro. Dutra (2002) aponta a narrativa como uma forma de comunicação que 
reflete uma experiência humana, e que por meio dela, podemos nos aproximar 
dessa experiência. 

Para tanto, foram realizadas entrevistas com a pergunta desencadeadora: 
“Como é para você a experiência da mediunidade em sua vida?”. O entrevistado 
então narrou a sua história de maneira livre. Foi utilizado um gravador para a 
coleta dos dados, a partir do consentimento prévio do participante. 

ACESSO  AO VIVIDO 
 

O projeto foi previamente enviado ao Comitê de Ética para pesquisa com 
seres humanos, em consonância com as condições da resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde. Após aprovação do projeto, entramos em contato 
com o dirigente do centro espírita para apresentar a pesquisa e a carta de 
anuência. Após a liberação, falamos com os médiuns interessados em participar. 
Foram agendados os dias da pesquisa a partir da disponibilidade dos 
participantes independente dos dias da sessão mediúnica. No dia previamente 
agendado foi apresentado o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) 
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aos participantes, e, em seguida, a pesquisa foi iniciada com o relato de maneira 
livre de suas vivências a partir da questão desencadeadora. 

No dia da reunião pública que acontece todos os domingos, chegamos dez 
minutos antes do horário marcado, às 17 horas. Conhecemos e conversamos 
com três médiuns (médium 2, médium 3 e médium 4) sobre a possibilidade de 
fazer a pesquisa. Todos se mostraram receptíveis a participar. Ao perguntar-lhes 
qual o melhor horário/dia para a realização da pesquisa, sugeriram as terças, 
quintas ou domingos antes do início das reuniões, ficando assim agendado. Já 
em relação ao médium 1, apenas fomos conhecê-la no domingo seguinte, 
enquanto esperava encontrar os demais médiuns. 

ANÁLISE DO VIVIDO 
 

As entrevistas gravadas foram transcritas sob a forma de narrativa. Para 
cada uma foi elaborada uma síntese compreensiva. Para chegar à experiência 
autêntica vivenciada pelo médium e ao significado a ela atribuído, buscou-se a 
redução fenomenológica, proposta por Forghieri (1993), colocando em suspenso 
os conhecimentos, ideias, teorias e preconceitos a priori, voltando-se à 
experiência do sujeito, visando alcançar a essência do conhecimento. Assim 
sendo, foi possível captar o sentido e o significado das experiências. Ao final das 
sínteses, as narrativas foram comparadas, buscando elementos comuns e 
divergentes.  

RESULTADO 
 

No tópico em tela será exposta a narrativa do encontro com cada um dos 
médiuns, juntamente com a síntese compreensiva dos mesmos, na ordem em 
que cada encontro ocorreu. 

NARRATIVA DO NOSSO ENCONTRO COM A MÉDIUM 1 
 

No domingo marcado, chegamos ao centro espírita 30 minutos antes do 
início da reunião e fomos recebidos por uma senhora que coincidentemente 
também é médium da casa. Ela estava preparando o local para a reunião, então 
nos apresentamos, falamos da pesquisa que estávamos desenvolvendo e a 
convidamos para ser uma das participantes, solicitando algum dia para 
marcarmos o contato. Ela aceitou e sugeriu que podíamos fazer no exato 
instante. De uma forma muito simpática, a médium disse estar com tempo 
suficiente; levou-nos para uma sala reservada, assinou o TCLE e começou a 
contar a sua história a partir da questão desencadeadora. 
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A médium 1 tem 64 anos, frequenta semanalmente o centro espírita há 16 
anos. Possui mediunidade intuitiva e de cura. Afirmou estar muito feliz e 
trabalha como voluntária nas sessões mediúnicas e usa a sua mediunidade de 
cura na água fluidificada que é oferecida após as sessões mediúnicas das terças-
feiras. Fala sobre o quanto se sente bem em poder ajudar as pessoas da casa 
espírita. Revela que a experiência da mediunidade a ajuda muito a entender 
sobre a vida.   

A experiência da mediunidade, pelo período que eu tô passando por ela na minha 
vida, me ajuda muito, me ajuda muito a entender tudo o que acontece e todos os 
porquês, então a mediunidade nesse ponto, ela me auxilia bastante, me ajuda 
inclusive a enxergar o que muitas pessoas às vezes não conseguem enxergar... (M 1). 
 
A médium 1 já tinha as suas intuições mediúnicas antes de começar a 

participar do centro espírita, porém foi dentro da instituição que começou a 
estudar e a compreender melhor suas intuições através dos estudos. 

[...] A mediunidade pra mim na minha vida me faz muito bem, não é um sacrifício 
pra mim, eu só aprendi com ela, a partir da hora que eu comecei a entender o que era 
a mediunidade, a trabalhar, a desenvolver e educar a minha mediunidade. Estou aqui 
[...] desde 1998, cheguei aqui eu já tinha as minhas intuições, normal, não tinha 
muita noção da mediunidade, então quando eu entrei aqui eu comecei a assistir as 
palestras, comecei a me integrar com o centro, e hoje estou aqui (M 1).  
 
Falou que além de ajudá-la, a mediunidade dá uma oportunidade também 

de ajudar o outro, e isso é algo que cita como positivo. A sua mediunidade 
parece ter se manifestado como algo espontâneo, mas mesmo assim, durante a 
sua adolescência parecia haver também um receio de contar para alguém sobre 
o seu fenômeno mediúnico. 

Uma coisa que eu vivenciava, mas não tinha a mínima noção era no período da 
minha adolescência, não tinha noção nem que existia a doutrina espírita, às vezes eu 
estava sentada em casa vendo televisão, lá na década de setenta ainda, aí de repente 
eu parava assim, e começava a visualizar uma paisagem, lugares assim que eu nunca 
tinha ido, que nem imaginava, eu achava aquilo muito bonito, eu nunca tive medo, 
eu nunca perdi o sono, por conta disso, então eu ficava olhando, gostando daquilo 
que eu estava vendo, depois que eu fui me inteirar daquilo tudo da mediunidade aí 
fui descobrir o que é que era, era justamente a mediunidade que começou a aflorar 
de uma maneira assim, agradável, muito agradável, eu via as paisagens, aqueles 
lugares bonitos, e era aquela paz, aquela tranquilidade, e eu me sentia muito bem, 
engraçado que aquilo eu não comentava com ninguém, ficava só pra mim, não 
comentava (M 1). 

 
As explicações sobre as suas visões, as suas intuições começaram a fazer 

um sentido a partir do momento em que ela começava a se inteirar do que seria 
mediunidade e consequentemente a trabalhar com esse fenômeno a seu favor. 
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Ás vezes quando é uma coisa muito forte algumas revelações me vêm em sonhos, eu 
já resolvi alguns problemas que foi me mostrado em sonho, então no dia seguinte eu 
acordei e sabia que o problema era esse e esse, então assim a minha mediunidade 
não tem nada de muito extraordinário, essas intuições me ajudam muito, me ajudam 
a não cometer determinados erros, do tipo por aqui não pode, vamos por aqui que é o 
certo, e quando vem, vem muito forte e às vezes as pessoas ao redor, os familiares 
ficam teimando, quando eu digo não vai por aí, acaba que acontece uma coisa de 
errado, então é isso (M 1). 

 
SÍNTESE COMPREENSIVA DO DEPOIMENTO DA MÉDIUM 1 

 
O entendimento de experiências mediúnicas foi importante para a vida da 

médium 1, e ainda o é. Ela se sente grata em poder ajudar as outras pessoas por 
meio de sua mediunidade e feliz por poder compreender os porquês de sua vida. 

A vivência de suas intuições lhe dá uma orientação interna, um 
autodirecionamento, e despertam o sentimento de usar tais vivências em favor 
do outro, que, por sua vez, a gratifica intensamente. 

Segundo a médium, a sua definição pessoal de mediunidade é “trabalho, e 
ajudar aquele que está necessitado”, colocando a sua mediunidade como um 
instrumento voltado para o cuidado com o outro.  

O fenômeno intuitivo que se revela também em seus sonhos possibilita 
uma oportunidade de resolução de questões de sua vida, funcionando como um 
mecanismo facilitador para suas vivências. 

Esse mesmo cuidado vem acompanhado de um sentimento de 
responsabilidade com o centro espírita em que ela trabalha, envolvendo aqueles 
que também o frequentam. A mediunidade intuitiva e a mediunidade de cura 
assumem um papel de instrumento a favor tanto da própria médium quanto das 
outras pessoas próximas a ela. 

NARRATIVA DO NOSSO ENCONTRO COM O MÉDIUM 2 
 

Ao chegarmos ao centro espírita havia um senhor com 50 anos (M 2), 
tocando violão em uma sala próxima à entrada da instituição. Ele estava nos 
esperando e relatou que estava recebendo inspirações artísticas naquele 
momento; sentamos ao seu lado alguns segundos para apreciar o som. 

Ele se mostrou curioso em saber da nossa pesquisa, perguntou sobre o 
curso de psicologia e falou de sua admiração pela área. Após essa apresentação 
inicial, nos dirigimos para a mesma sala em que foi realizada a pesquisa com a 
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médium 1. Lá foi assinado o TCLE e demos início à pesquisa com a questão 
desencadeadora. 

O médium 2 frequenta o centro espírita há 20 anos. Passou a frequentá-lo 
porque o seu irmão estava se sentindo muito angustiado e perturbado consigo 
mesmo na época, resolvendo então buscar uma ajuda de ordem espiritual. 
Possui mediunidade intuitiva, mas também de psicofonia, sensitiva e audiência. 
Ele frisa a naturalidade do desenvolvimento da mediunidade, como algo 
pertencente a natureza humana. 

A mediunidade já vem conosco, já nascemos com ela, então com o decorrer do tempo 
não percebemos que temos a mediunidade, ela vai se aflorando, se desencadeando 
sem percebermos, no sentimento, no comportamento. Quando estamos no meio 
espírita, é mais fácil identificar, você começa a ter apoio, mas as pessoas que não têm 
esse apoio familiar do conhecimento espírita, ele passa na vida, desencarna e não 
tem consciência de que tem a mediunidade na vida dele (M 2). 

 
Esse médium coloca que a mediunidade é natural nas pessoas, o que muda 

é se temos consciência dela, e de que forma a estamos educando. Revela que 
para se alcançar uma mediunidade harmoniosa, equilibrada e benéfica é preciso 
de certos cuidados consigo e com o próprio fenômeno da mediunidade. 

 
O mundo em si dá um padrão de vida, então você vai tentar se encaixar em algum 
padrão de vida, então o médium pode sofrer por causa disso, porque ele tem uma 
sensibilidade muito grande, ele tem uma frequência diferente (M 2). 
 
O caminho para se chegar a tal educação/cuidado exige mudanças 

comportamentais que são facilitadas pelo apoio grupal, pessoas próximas que 
entendam e estimulem a prática de uma maneira saudável. 

Quando eu vou para a vida no dia-a-dia, entro em choque com certos padrões que 
vão me deprimindo, me fazendo sofrer, me fazendo achar anormal, a verdade é essa, 
então só com o tempo você vai realmente descobrir o que é bom para você. A 
mediunidade é boa quando você tem uma orientação, quando você tem o apoio de 
uma casa, de uma família espírita, você vai sendo educado, tendo conhecimento da 
doutrina; se tiver um grupo que seja bastante integrado facilita a educação, diferente 
de grupos que não dão essa abertura (M 2). 

 
Ele destaca a importância que é ajudar os outros por meio de sua 

mediunidade, e o bem estar que essa ação provoca nele, bem como um desejo de 
não querer pará-la. 

 
A mediunidade tem muitos momentos bons e positivos para mim quando eu estou 
praticando a caridade, quando eu estou dando assistência, existe uma luz, uma coisa 
aí que me eleva, quando eu tô nessa frequência, nessa sintonia, sinto não querer mais 
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parar, quero me alimentar dessa energia, desse bem-estar que estou sentindo, desse 
amparo, dessa luz, fico com toda influência espiritual nesse sentido (M 2). 

 
Relata ainda que existe o outro lado da prática mediúnica. Alerta que se faz 

necessário ter alguns controles sobre antigos hábitos para que ele consiga 
manter esse estado de bom funcionamento da mediunidade, evitando abusos, 
como, o álcool e sexo. 

Quando eu ia sair pra tomar uma bebidinha, uma cervejinha, isso aí me dava uma 
depressão, um mal-estar, me dava uns pensamentos negativos, me incomodava, eu 
dou o exemplo da bebida, um exemplo que eu tenho, outra coisa também é da 
relação sexual, se você for fazer alguma coisa desregrada mesmo você casado, em 
casa mesmo, que você tenha uma coisa muito frequente, isso realmente dá um 
desajuste, então eu e a mulher já nos educamos nesse sentido também, o ato sexual, 
precisei regrar a disciplina (M 2). 

 
A mediunidade assume um papel de orientação interna para o médium, 

favorece a oportunidade de lidar com suas dificuldades em tempo real, no 
aqui e agora. 

Como médium, quando há a concentração, você visualiza aqueles pontos da sua vida 
que você viveu, você entra em contato, é como se fosse real, a realidade, ela vem pra 
você, há uma coisa muito forte na mediunidade que interliga você ao problema, 
época, local, pessoa e coloca você frente a frente, você interage, conversa, perdoa, é 
perdoado, e vai sentindo uma mudança, me ajudou muito (M 2). 

 
SÍNTESE COMPREENSIVA DO DEPOIMENTO DO MÉDIUM 2 

 
O médium 2 demonstra estar feliz com sua mediunidade e suas conquistas 

por meio dela. Lamenta não ter conhecido a doutrina espírita mais cedo, que foi 
quem deu oportunidade dele estudar a mediunidade de modo sistematizado. 
Revela que ajudar os outros através da experiência mediúnica é algo que o 
gratifica, que o fortalece, mesmo que a sua mediunidade exija viver um padrão 
de vida longe de alguns padrões sociais. 

A privação de alguns comportamentos que incentivariam momentos com o 
álcool, ou do sexo frequente, e outras mudanças mais em sua vida, aconteceram 
a partir do momento que ele decide por cuidar de sua mediunidade e da 
vibração necessária para tal. Tal cuidado parece depender bastante de um apoio, 
seja de uma família que vivencia o espiritismo ou algum outro grupo. É difícil 
para ele manter-se bem com sua mediunidade sem o apoio. Tanto a educação 
quanto a orientação acerca do fenômeno se tornam imprescindíveis no 
processo.  
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A mediunidade, explicita ele, dá-lhe a possibilidade de lidar frente a frente 
com todo e qualquer problema vivenciado de maneira presente no aqui e agora, 
ajudando-o a se transportar e a encarar, a perdoar e ser perdoado. A conclusão a 
que chega é que sua mediunidade tem-lhe ajudado muito em sua vida. 

NARRATIVA DO NOSSO ENCONTRO COM O MÉDIUM 3 
 

Na semana seguinte, chegamos ao centro espírita 30 minutos antes do 
horário da reunião semanal, poucas pessoas estavam presentes, mas já 
encontramos o médium 3 e o cumprimentamos; ele transmitia serenidade e paz. 
Apresentamo-nos e pedimos a sua colaboração para participar da pesquisa. Ele 
aceitou e nos dirigimos a uma sala, onde ele leu o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), assinou-o e logo após demos início à entrevista.   

O médium 3 é professor, tem 52 anos, frequenta o centro espírita há 25 
anos. O motivo de ter começado a estudar a mediunidade foi devido a “buscas 
por respostas”, comenta. Mostra-se disponível a falar de suas experiências 
mediúnicas, contando que sua mediunidade traz “uma experiência muito rica” e 
que não dá para descrever o valor dela. 

São experiências pessoais, apesar de todos terem em um nível e outro, são todas 
experiências individuais, porque às vezes eu posso ter uma sensação, e o outro 
médium mesmo estando aqui conosco ter uma bem distinta, que não deixa de ser 
uma mediunidade evidentemente, mas as sensações são muito particulares, não 
daria nem para descrever com detalhes (M 3). 

 
Além da mediunidade intuitiva, ele possui também a de psicofonia, efeitos 

físicos, psicografia, vidência, sensitividade, audiência e classificou a opção 
“outras” como projeção, registrando quase todos os tipos de mediunidade 
categorizadas no questionário sociodemográfico. A sua intuição se manifesta de 
uma maneira que lhe permite guiar as suas ações no dia-a-dia, reforçando o seu 
sentimento de segurança. 

Quando você está num momento onde existe uma coisa que é verdadeira e outra que 
não é, você pode sentir, embora eu não consiga traduzir, e essa experiência da 
mediunidade te dá essa segurança de saber a diferença, mesmo que não possa 
detalhar, mas você sabe o que está acontecendo (M 3). 

 
O motivo que o levou a frequentar a casa espírita inicialmente aconteceu 

quando ele tinha em torno dos seus 25 anos. Ele relata o caso de uma criança 
que via vultos de pessoas estranhas na casa; essa criança era filho de um casal 
de amigos, e ele resolveu acompanhar essas pessoas em uma visita ao centro 
espírita. Chegando lá, constatou-se uma influência espiritual negativa próxima à 
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criança. Após o trabalho realizado com a criança, algo diferente aconteceu com 
ele ao sair do centro espírita. 

Após o trabalho, quando eu saí, tinha me despedido das pessoas e cheguei ao meio 
fio, tive uma sensação de ter uma idade diferente. Na época devia ter uns 25 anos, 
mas parecia ter 90, me senti enrugado e sem forças nas pernas, principalmente no 
lado esquerdo e eu fiquei parado, com o pé no meio fio, o outro pé na rua, e sem força 
para me mexer. Curiosamente havia umas vinte e poucas pessoas próximas a mim, 
mas eu não conseguia falar com ninguém porque não tinha forças, e as pessoas que 
vieram comigo se dirigiam até o carro, todo mundo me esperando no carro, e eu sem 
poder sair daquela posição estranha, e ficava pensando ‘o que tá acontecendo 
comigo?’ Eu bonzinho agora a pouco, e do nada essa história aqui, eu me sentia 
muito pesado e muito velho. Como eu não sabia o que era, apesar de não afastar 
naquele momento a possibilidade de uma entidade, porque na época eu estudava 
muito ciências, e estudava religião, mas não seguia nenhuma... (M 3). 

 
Continuando o seu relato, ele comenta: 

E o que aconteceu? Num certo momento eu consegui me mover e mentalizando que 
o lado esquerdo estava mais velhinho que o direito, aí fiquei pensando, por que não 
na direita também? E de imediato eu parei de vez, não andei por não sei quanto 
tempo, pode ser um segundo ou uma eternidade, fiquei lá parado no meio da rua sem 
me mover tamanho aquele peso e aí, aos poucos, sumiu, curiosamente ninguém viu isso, 
tinha umas vinte e poucas pessoas lá na casa, todo mundo conversando e tal (M 3). 
 
Alguns dias após o ocorrido, ele entrou em contato com um médium da 

casa espírita, o qual afirmou que se tratava de evento acontecido a partir de sua 
mediunidade que já era muito ostensiva. Foi realizado um trabalho com os 
médiuns presentes, pedindo para que o médium 3 se concentrasse em uma luz. 

Quando eu consegui pensar na luz, ela de imediato falou: há ao seu lado uma pessoa 
amiga, que desencarnou, e é um senhor, ele gosta muito de você, uma pessoa muito 
amiga sua, mas ele não tem a mínima condição de te ajudar. De fato havia o senhor lá 
da sensação que eu tive, eu tinha uma pessoa amiga encarnada que desencarnou que 
descreve a pessoa que ela disse sem nunca ter me visto, sem saber de nada dessa 
história, então meu primeiro encontro foi um impacto assim pra valer (M 3). 

 
Relata outro evento significativo que aconteceu há aproximadamente três 

anos atrás, quando ocorreu o falecimento de seu irmão. Afirmou ter visto a alma 
dele no exato instante do óbito médico. 

Ele usava óculos, e bom, pediram para eu tirar os óculos dele né durante a 
internação, coloquei no bolso. Quando foi no mesmo dia mais tarde à noite, eu o vi, 
sem os óculos, que é coisa mais rara do mundo é vê-lo sem os óculos, e a roupa que 
ele estava era a roupa que ele estava vestido no hospital, aí eu fiquei na minha, a 
gente não pode ficar exteriorizando tudo o que acontece porque não sabemos a reação das 
pessoas, elas podem ouvir e entender, ou ouvir e entender de um modo muito distante e 
pode piorar o que não estava bom, então fiquei em silêncio quanto a isso (M 3). 

 
Ele então conclui a sua história da seguinte forma: 
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Então cinco minutos depois o hospital liga, pedindo para a família ir lá, eu já sabia o 
que era, aí chegamos e confirmamos, e o horário disso com o óbito bateu. O que me 
marcou disso tudo além da situação triste foram duas coisas: os óculos e a roupa 
rasgada, porque devido a pressa para o procedimento, os médicos tiveram que rasgar 
a roupa, que era isso que eu não tava entendendo porque ele tava com a roupa 
rasgada... (M 3). 

 
Esses acontecimentos significativos foram explicados e compreendidos de 

maneira satisfatória pelo médium 3, por meio da experiência da sua  própria 
espiritualidade, a qual se deu na direção das coincidências ocorridas, tanto entre 
os horários de óbito do seu irmão, e a suposta visão do mesmo já falecido, bem 
como a visão das roupas rasgadas desse. 

SÍNTESE COMPREENSIVA DO DEPOIMENTO DO MÉDIUM 3 
 

O médium 3 revela a todo momento uma busca por respostas, uma 
preocupação em entender alguns acontecimentos, os quais ele não conseguia 
explicar por conta própria. A mediunidade foi uma forma encontrada para que 
pudesse nomear suas experiências fora do comum, e deram o suporte necessário 
para contemplar as respostas às suas perguntas. Mostrou-se profundamente 
envolvido sentimentalmente ao relembrar ambas as histórias; demonstra uma 
grande experiência e um forte manejo de sua mediunidade, conseguidas através 
de suas buscas, de seus questionamentos, e de sua segurança no fenômeno. O 
sentido que o médium atribuiu à mediunidade foi de “medianeiro”, pois vê a 
mediunidade como uma forma de estabelecer o contato entre dois mundos. 
Parece viver a mediunidade de maneira positiva, sem dificuldades, frisando a 
particularidade das sensações vivenciadas, uma vez que cada um pode sentir 
algo de maneira diferente, a depender da sua sensibilidade. 

NARRATIVA DO NOSSO ENCONTRO COM A MÉDIUM 4 
 

Em outra visita ao centro espírita, conhecemos a médium 4. Após seu 
consentimento, fomos até uma sala próxima e explicamos a pesquisa; 
apresentamos o TCLE e teve início a entrevista. 

A médium 4 tem 48 anos, frequenta o centro espírita há 20 anos e se 
mostra bem à vontade em participar da pesquisa. Revela que o motivo que a 
levou a participar do centro espírita foi a descoberta de sua mediunidade, e que 
mediunidade para ela é nada mais que “a descoberta do ser que eu sou”. Possui 
mediunidade intuitiva e sensitiva. Revela que teve dificuldades no início da 
percepção do fenômeno para entender o que de fato acontecia com ela e com 
sua mediunidade. 
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A descoberta foi difícil, porque eu era muito nova, adolescente, casei muito jovem, 
então o começo foi muito difícil porque eu adoecia, pensava que tinha síndrome do 
pânico porque eu via vultos, eu via os irmãos, os espíritos passando e pensava que 
era da minha cabeça, então eu adoecia muito, tomava antidepressivo, porque eu 
tinha depressão direto, e achava que tinha síndrome do pânico, eu achava que era 
isso porque eu não sabia o que era mediunidade (M 4). 

 
Atribui a falta de informação sobre a mediunidade como causa de seu 

adoecimento, o não conhecimento acerca do que vivenciava. Revela ainda a 
mediunidade enquanto fator gerador de sua saúde, como agente responsável 
por tirá-la de alguns episódios depressivos. 

Eu fui convidada por uma dentista e ela me convidou para vir [...], e foi aí que eu 
descobri que existia esse  mundo espiritual, que foi maravilhoso para mim, foi aí que 
começou a minha saúde, porque até então eu não tinha, era muito antidepressivo, 
passei então a conhecer a doutrina espírita e a conhecer o porquê desses irmãos, 
dessa espiritualidade toda (M 4). 
 
Ela fala também do cuidado, de um lado, que se deve ter consigo ao tratar 

das questões mediúnicas, alertando que há momentos em que a mediunidade 
pode  trazer desconforto. 

Quando a gente é médium tem a situação também de quando o espírito  não é muito 
esclarecido, aí ele chega e nós temos aquele mal estar instantâneo e ele fica nos 
intuindo pra tudo negativo, e o médium também é aberto para isso, nesse caso é 
obsessão, isso me deixa um pouco nervosa, mas nada como uma oração ou pedido 
para a espiritualidade maior para que eles cheguem e comecem a nos intuir para o 
melhor para esclarecer aquele espírito que está nos intuindo para o pior (M 4). 
 
Por outro lado, o conforto é presente na sua fala, quando menciona a 

possibilidade de se comunicar com aqueles que já morreram. 

Tem fases difíceis, mas também de muita bonança, em saber que tem toda essa 
turma, toda essa espiritualidade, que a gente consegue, ter esse pessoal que fez parte 
da vida da gente que já se foi e a gente poder ter contato com eles, é muito bom (M 4). 
 
Mais uma vez, sua fala expressa paradoxalmente um sentimento diante do 

fenômeno. Relata o quão confortável e ao mesmo tempo doloroso é poder 
conhecer sobre a hora da morte de alguém próximo.  

Na minha mediunidade quando tem pessoas que estão perto, que é de família, que 
adoecem, eu percebo, que está chegando o momento da hora deles irem, isso é muito 
doloroso para mim, mas ao mesmo tempo é muito confortador, porque eu sei mais 
ou menos pela situação com os meus familiares para onde eles estão indo, para onde 
eles querem ir e isso me conforta (MÉDIUM 4). 

 
A forma como descreve o seu contato com o mundo espiritual mostra a 

comunicação que estabelece com seus entes queridos, a exemplo, o seu pai. 
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Uma experiência atual que eu tive foi com o meu pai, que ele teve um A.V.C. numa 
sexta feita, foi para o hospital e eu já sabia que ele ia. Ele ficou em coma da sexta-feira 
até a quarta-feira, na quarta à noite ele foi, e eu sabia que ele iria, isso foi muito 
doloroso para mim, porque tínhamos um contato muito próximo, a gente se dava 
muito bem, a gente se dá muito bem! (M 4). 

 
Ao corrigir “a gente se dava bem” por “a gente se dá bem”, a médium 

demonstrou estar significativamente envolvida emocionalmente nesse ponto da 
narrativa, percebendo o contato com seu pai para além da morte física. 

SÍNTESE COMPREENSIVA DO DEPOIMENTO DA MÉDIUM 4 
 

Sua espiritualidade lhe ajudou a lidar com seu adoecimento, a partir do 
momento em que passou a compreender e a nomear as suas experiências como 
mediúnicas, ao invés da suposta síndrome do pânico. Foi a partir do momento 
em que “os espíritos” da sua cabeça se “transformaram” em seres de um mundo 
espiritual que recobrou sua saúde. 

O centro espírita propiciou um modo de entendimento a respeito de sua 
vivência a partir do contato com um mundo espiritual, do qual não só obtinha as 
respostas às suas perguntas existenciais, como foi fator desencadeador de um 
sentido para a morte. Através das experiências atribuídas à interação entre vivos 
e os mortos, na qual percebe a possibilidade de interação espiritual com aqueles 
que já morreram, há uma nova compreensão sobre o processo de morte 
enquanto finitude, uma vez que a morte não é mais entendida como final da 
vida, mas como um momento de transição para algo além dela, retratado pelos 
momentos de interação com os supostos espíritos. Saber o momento da morte 
de alguém próximo é vivenciado de modo ambivalente, ora como uma situação 
de conforto, ora de incômodo, mas possibilita um preparo interior acerca do 
momento da passagem da vida para o pós-vida. A médium 4 se mostra satisfeita 
com a vivência da mediunidade, a partir do momento que passou a conhecê-la. 
Mesmo quando triste, ao falar de seu pai, havia um sentimento bom, algo como 
o conforto ou a certeza de que a vida ainda não havia cessado; isso trouxe 
modificações positivas para a sua vida e a oportunidade de manter-se em 
contato com o seu ente querido. 

 
SÍNTESE GERAL DOS DEPOIMENTOS 

 
Analisando as sínteses compreensivas dos quatro depoimentos, 

encontraram-se alguns pontos em comum nas vivências espirituais dos 
médiuns: a mediunidade como uma vivência natural; compreensão dos 
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fenômenos vivenciados; sentido da existência; sentimento de gratidão pelas 
experiências mediúnicas; uma nova forma de ver a si mesmo e ao mundo. 

Os quatro participantes mencionaram a mediunidade como uma vivência 
natural, à qual todas as pessoas, em maior ou menor grau, estão sujeitas a 
experimentar. M3 afirma que todos nascemos com algum grau de mediunidade, 
uns mais que outros, a diferença, portanto, não seria entre quem a tem ou quem não 
a tem, mas entre quem tem consciência de tê-la, e quem não tem essa consciência.  

A compreensão dos fenômenos vivenciados esteve presente na fala de 
todos os médiuns, uma vez que afirmavam experimentar a mediunidade, 
embora não conseguissem nomeá-la até conhecerem e estudarem a doutrina 
espírita. Para M1, as explicações sobre as suas visões e suas intuições 
começaram a fazer um sentido somente a partir do momento em que começou a 
estudar o que seria mediunidade e, consequentemente, conseguiu trabalhá-la a seu 
favor. Interessante notar que M1 comentou ainda que evitava falar sobre esse assunto 
com outras pessoas, comportamento semelhante a M3 na morte do seu irmão. 

Observou-se a naturalidade dos fenômenos, apontando que as pessoas 
morrem sem ter consciência deles. M4 sinaliza um pouco mais a fundo a 
questão, relatando que a descoberta da sua mediunidade a ajudou a lidar com 
seu adoecimento, a partir do momento em que ela passou a compreender e a 
nomear as suas experiências como mediúnicas, as quais antes ela trabalhava sob 
a perspectiva de uma suposta síndrome do pânico. Ela arrisca ainda a falar que 
foi a partir do momento em que “os espíritos” da sua cabeça se “transformaram” 
em seres de um mundo espiritual, que recobrou sua saúde. 

O sentimento de gratidão é presente em todos os médiuns, desde a 
mediunidade como fator gerador de saúde, até a possibilidade de alcançar 
respostas significativas para as suas vidas. M2 relata que a mediunidade o 
interliga ao problema, época, local, pessoa, interagindo e possibilitando uma 
mudança; verbaliza que isso o ajuda muito a resolver a problemática. 

A mudança na forma de ver a si mesmo e ao mundo é observado na 
conduta de M2 ao relatar que para que a sua prática mediúnica seja uma prática 
harmoniosa precisa regrar alguns comportamentos, evitando abusos, como, 
álcool e regulando os seus comportamentos sexuais, objetivando alcançar mais 
harmonia. Tais mudanças de conduta podem ser observadas no entendimento 
da M1 ao afirmar que a mediunidade é como um instrumento voltado para o 
cuidado com o outro. Ao mesmo tempo em que ela desenvolve a sua 
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mediunidade, cresce a responsabilidade que tem para com o próximo, dando 
um sentido para a sua vida. 

 M3 destaca a mudança na sua forma de compreender a existência. Antes 
de ter a tomada de consciência da sua mediunidade, se considerava ateu, 
compreendendo, posteriormente, a existência sob perspectivas diferentes.  

De uma maneira em geral, os médiuns obtiveram um novo entendimento 
na compreensão do fenômeno vida/morte. Para M4, a compreensão de um 
sentindo para a morte ocorreu a partir do contato com pessoas que já faleceram, 
possibilitando-lhe enxergar a vida como um processo de transição para algo que 
a transcende, a qual, em sua experiência, é concretizada através da possibilidade 
de uma interação ativa entre os vivos e os mortos. 

DISCUSSÃO  
 

A intenção da presente pesquisa foi acessar a experiência mediúnica de 
médiuns intuitivos, contudo foi possível observar que os tipos de mediunidade 
não se apresentam isoladamente, mas em um mesmo médium pode aparecer 
mais de uma manifestação, conforme mostra a Tabela 2. 

Tabela 2 – Classificação da mediunidade na amostra 
Participa

ntes 
Tipo de Mediunidade que Possui 

1 Intuitiva, Cura 
2 Intuitiva, Psicofonia, Sensitivo, Audiência 
3 Intuitivo, Efeitos físicos, Psicofonia, Psicografia, 

Vidência, Sensitivo, Audiência, Projeção 
4 Intuitivo, Sensitivo 

 
A ocorrência de mais de um tipo de manifestações mediúnicas na mesma 

pessoa, no âmbito do espiritismo, é algo perfeitamente normal e esperado, 
assim aponta Kardec (1993) ao afirmar que um médium possui uma aptidão 
especial para um ou mais tipos mediúnicos. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa revelaram que existem pontos em 
comuns em relação à mediunidade, saúde e sentido de vida. De acordo com 
Teixeira et al. (2004), ter qualidade de vida e saúde é mais do que estar 
biopsicossocialmente com bem-estar; a dimensão espiritual/existencial deve 
formar parte do entendimento integral do ser humano e da avaliação dos 
processos de saúde e qualidade de vida. Os depoimentos dos médiuns 
corroboram a afirmação dos autores, uma vez que a mediunidade promoveu um 
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sentido para a existência dos fenômenos vivenciados por eles de modo expresso 
como positivo em suas vidas. 

Importa ressaltar que a mediunidade foi vista como um fenômeno natural, 
embora houvesse dúvidas sobre o que de fato era o fenômeno mediúnico antes 
de tomar consciência do mesmo. M1 vivenciava as suas visões durante a sua 
adolescência e não tinha a noção do que exatamente ocorria. M3 não conseguia 
explicar o que era a paralisia que sofreu após sair da primeira reunião em um 
centro espírita, e M4 não sabia como lidar com as visões que tinha, relatando 
que estava adoecendo devido ao não entendimento daquele fenômeno. A partir 
do descrito, em especial na situação de M4, corrobora-se o exposto por PERES 
et al. (2007) ao considerarem que as práticas religiosas/espirituais subjetivas 
podem alterar o estado de consciência, influenciando a mudança da percepção 
de um evento que desencadeie sofrimento.  

M4 apontou a questão da sua mediunidade como fator gerador de sua 
saúde, corroborando com os estudos de Braga (2007), quando afirma que ao 
estabelecer um encontro com a dimensão sagrada da psique de uma pessoa, ela 
está abrindo margem para obter a saúde humana através de uma integração 
psíquica. “Protegido pelo simbolismo religioso, o homem pode e deve buscar a 
integração dos opostos por meio de uma aproximação entre ego e self” 
(Braga,2007). 

Por sua vez, M2 frisa a possibilidade de sua mediunidade fazer com que ele 
lide frente a frente ao problema vivenciado de maneira presente no aqui e agora, 
o ajudando a encará-lo, corroborando com Lans (1996), segundo o qual a 
religiosidade é como uma fonte rica para encontrar propósitos na vida, assim 
como para formular novas orientações cognitivas, avaliações e geração de 
comportamentos diante de situações vitais ou traumáticas. 

Peres et al. (2007) revelam que as práticas religiosas podem ter influências 
importantes em como as pessoas interpretam eventos traumáticos e lidam com 
eles, promovendo percepções resilientes e comportamentos como a 
aprendizagem positiva da experiência, o amparo para superação da dor 
psicológica e a autoconfiança em lidar com as adversidades. É possível notar tal 
fato na experiência de M4, ao afirmar que com a sua mediunidade, é capaz de 
intuir o momento da morte daqueles parentes mais próximos, embora nem 
sempre isso se revele de maneira confortadora, pois ela passa a conhecer a 
situação desses parentes e para onde eles estão indo. Da mesma forma, M2 
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assume que graças a sua mediunidade pode estabelecer um padrão de vida mais 
longe de situações que possam vir a favorecer abuso de álcool ou sexo. 

A gratificação de ter consciência da mediunidade é um fator presente na 
história de todos os médiuns. Trazendo à tona uma visão diferenciada do 
mundo, como afirma Koenig (2004), as crenças religiosas podem prover uma 
visão de mundo que dá sentido às experiências, de maneira positiva ou negativa.  

Há presente nas narrativas de M1 e M2 o sentimento de bem-estar, 
provocado pela oportunidade de ajudar o próximo. Esse clima de solidariedade 
revela um momento de plenitude nas relações humanas, como observa Teixeira 
(2004) ao relatar que as pessoas são o caminho para se chegar a “Deus”, pois 
estar em harmonia com os outros que nos cercam, é o caminho para estar em 
harmonia com o transcendente. Na mesma direção, para Paiva (2005), a 
espiritualidade implica em autonomia na sua busca pessoal pelo sentido.   

Como aspecto centrado na relação da associação entre religião e saúde, 
conforme apontado por Koenig (2001), as crenças religiosas funcionam como 
agentes de controle social, dando direcionamento e estrutura para alguns tipos 
de comportamentos socialmente aceitáveis, como é o caso de M2 ao alegar que a 
sua mediunidade exige uma reeducação de hábitos. 

Por fim, para todos os participantes, a conscientização de suas 
mediunidades trouxe uma nova visão de mundo e pessoa, sobretudo na forma 
de encarar a tênue linha entre a vida e a morte.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Inicialmente, as experiências mediúnicas se apresentaram de uma maneira 
estranha aos participantes, porém ao buscarem conhecer o fenômeno 
descobriram nova maneira de conceber tais experiências. 

A pesquisa fenomenológica possibilitou um maior entendimento acerca da 
mediunidade enquanto uma das possibilidades de manifestação da 
espiritualidade humana, bem como trouxe à tona as vivências dos médiuns nos 
momentos de suas descobertas.  

Sinaliza-se a importância do desenvolvimento de outras pesquisas para um 
maior aprofundamento acerca do fenômeno mediúnico, focando em outros 
tipos do fenômeno em tela para que se possam identificar peculiaridades na 
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vivência. Sugere-se ainda que se pesquise aspectos psicológicos, como, atitudes 
frente à morte e representação social acerca do fenômeno mediúnico.   
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